
Falta de eõntrole 
A cidade tem cerca de 50 prostibulos, a maio* na* funcionando com menores de idade 
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Prostitutas vivendo ;em melo a casas de familia: 
experléoc,ia que nio deu certo 

ROBERTO SIQUEIRA 
EXiste.m cerca de 50 prostibulos 

funCion4ido na Ceilâridia, em  
área,.: ieidenciais, a rnal,•:;.ria com 
menbre 'Prostitutas com idades 
entre 13 a 17 anos. Nesses 
prostlbulós já ocorreram‘de tudo, 

, desde hOrnicídios, esfaqueamen-, 
tos, brigas e trafico de drogas. 

i:ecuperar as 'menores 
- proStjtutás, a Administração da 
'-'Ceilãndia, juntamente com a 15 8  

Del4acialPolicia,t, está elaboran-
r‘ do unt trabalho de adequação so-
cial das meretrizes„através de cur-
sos profissionalizantes e oportuni. 
dades de èmprego, capaciiando-as 
a um retorno :à vida normal, den-
tro dá sociedade, sem choques so-

. 
O trabalho está ainda'‘  em fase 

-de levantamento. Sua origem 
'deveu-se a uma listagem realizada 
'pelo delegado titular da 15 8  DP, 
Raul Gualberto, quando assumiu 
a responsabilidade pela delegaçia. 
Ele queria conhecei todos os deta-
lhes que pudessem dar margem á 
onda de violência naquela satélite. 
Nos pontos mais críticos 
'procedeu-se ao levantamento das 
causas e constatou-se a existência 
de várias casas de tolerância dis-
farçadas em pequenos comércios 
'clandestinos de bares e mercea-
rias. Por trás da inocente fachada 
da maioria desses estabelecimen- 
tos escondia-se o comércio de ali- , 
ciamento de menores para o me- , retricio. 

A característica dos prostíbulos 
- radiolas altas, bebidas, jogos de 
cartas e dados - vinha criando 
preocupação não só para as auto-
ridades policiais, como também 
para os moradores vizinhos a es-
ses antros de marginalidade. A 
maioria desses prostibulds é ex-

,Plorado por mulheres. A polícia 
conseguiu identificar vários ele-
mentos conhecidos do submundo: 
Tiana Preta; Filomena, Maria Fo-
guinho e outras, como aliciadoras 
de menores. Algumas delas já es 
tão sendo objeto de inquéritos que  

serão encaminhados posterior. 
mente à Justiça pela prática ds 
atividade de prostituição. 

bos 49 prostibulos localizack» 
no primeiro levantamento da 150 
DP, a máloria se localiza na Cei-
lândia Norte. Outros no setor 
.Guariroba e Ceílândia Sul. Até ne 
Setor P Sul rói localizada uma ca-
sa de tolerância. Na QNM 26, ricg 
fundos dç um "buteco" existe uni 
barracão comprido com vários 
quartos, ali, a prostituição é feita 
só por menores:, O dono do bat 
"aluga" os quartos cobrando a 
chave. As meninas recebem uma 
comissão pelo trabalho prestado e 
cobram do cliente quantias que 
variam de 500 a 1.500 cruzeiros. 

Durante o dia, os prostíbulos 
funcionam com relativa tranqüili-
dade, debaixo da aparência de "i-
nocentes" bares. À noite, os seus 
proprietários utilizam as munda-
nas como forma de atrair fregue-
ses e aumentar a venda de bebi-
das. Normalmente, esses estabele-
cimentos são freqüentados por de-
socupados. Os poucos trabalha-
do' es que aparecem para uma rá-
pida passagem são imediatamente 
aliciados para "incrementar" à 
noite. E o primeii-o passo para um 
longo caminho que ele deverá per-
correr tornando-se presa fácil das 
mundanas, que o farão voltar ou. 
tras vezes ao mesmo estabeleci-
mento. 

Em contato com os marginais, 
o trabalhador logo se transforrna 
em um outro mau elemento. Sur-
gm as brigas pela disputa das 
mulheres. Por questões menores, 
muitos são convidados - após te-
rem ingerido grande quantidade 
de bebida alcoólica - a participar 
de assaltos e pequenos furtos. 
Uma vez introduzido no meio, o 
incauto está apto para toda a sorte 
de atos marginais. Daí para o uso 
de tóxicos é um salto. E breve-
mente o trabalhar estará ganhan-
do as páginas dos jornais, 
tornando-se manchete de notícias 
criminosas. 
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